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RESUMO 

 

A diminuição de implementos para produzir biomassa algal, em virtude do elevado valor 

dos meios de cultura comerciais e o alto custo de energia elétrica no qual dificultam a 

viabilidade financeira para o cultivo desses microrganismos são ferramentas a serem 

adotadas a esse empreendimento. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o cultivo da 

microalga Messastrum gracile em meio comercial CHU12 e meio alternativo de macrófita 

(Eichhornia crassipes), sob intensidade luminosa de 30µmol mˉ² sˉ¹. No meio de 

macrófita foi observado os maiores valores de crescimento com densidade celular 

máxima de 224 x105 cels mL-¹ e no meio comercial, com 150 x105 cels mL-¹. A taxa 

especifica de crescimento foi de k= 0,38 (macrófita) e k= 0,28 (CHU12), com tempo de 

duplicação mais rápido no meio alternativo com 2,66 dias, do que no meio comercial que 

foi de 3,62 dias. Os teores de clorofila-a foram melhores para E. crassipes com 0,74± 

0,26 mgL-¹, já no meio CHU12 averiguou-se 0,40 ± 0,08 mgL-¹. Os resultados do presente 

estudo ressaltaram que o cultivo a base de macrófitas é eficaz para o desenvolvimento da 

M. gracile, visto que a densidade celular, taxa especifica de crescimento, tempo de 

duplicação e clorofila-a foram superiores ao meio de cultura comercial (CHU12). O meio 

alternativo proporciona uma elevada biomassa, com viabilidade econômica eficaz, sendo 

assim, as macrófitas são ferramentas a serem inseridas no mercado de produção de 

microalgas para obtenção de biomassa algal, em função de possuírem nutrientes 

essenciais como nitrogênio e fósforo. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de microalgas promove 

diversos estudos mundialmente, com o 

objetivo de propor melhor manejo na 

produção e diminuição de custos, pois 

implantar um sistema para produzi-las 

continua elevado, devido a necessidade de 

luz e principalmente o meio de cultivo que 

exige compostos de alto valor (macro e 

micro nutrientes, vitaminas e minerais). 

Assim, pesquisas hodiernas são voltadas em 

minimizar os custos com esses 

componentes através de meios de cultura 

alternativos (SIPAÚBA-TAVARES et al., 

2017) e também redução do uso de energia, 

pois o consumo da iluminação artificial 

representa 94,5% dos custos totais de uma 

produção algal (FRANCISCI et al., 2018), 

sendo também, um dos principais fatores no 

cultivo desses microrganismos, afetando a 

fotossíntese, biomassa e na composição 

bioquímica (KHAN et al., 2018). 

O método foto-autotrófico é o mais 

empregado para o crescimento das 

microalgas, utilizando-se de fontes de 

energia e carbono inorgânico O princípio da 

intensidade luminosa desse regime provém 

naturalmente ou de algum sistema artificial 

e o carbono inorgânico do dióxido de 

carbono, por exemplo.  Proporcionando 

dessa forma para as microalgas após o 

processo de fotossíntese produzir 

polissacarídeos, proteínas, lipídeos e ácidos 

nucleicos através de suas biomoléculas. 

(BENAVENTE-VALDÉS et al., 2016). 

Além da importância da 

luminosidade ao cultivo, os fatores físicos, 

químicos e biológicos da microalga devem 

estar constantemente controlados como 

(temperatura, pH, dias de cultivo, nutrientes 

e meios de cultura), pois esses aspectos 

influenciam na qualidade e  produtividade 

das microalgas (FONTOURA et al., 2017).  

Outro fator que impacta para obter 

uma produção algal de sucesso são os meios 

de cultura. O elevado custo dos meios 

comerciais dificultam muitas vezes a 

viabilidade para cultivar esse 

microrganismo. Desse modo, meios 

alternativos estão sendo empregados aos 

cultivos, como forma de substituir os 

comerciais (SIPAÚBA-TAVARES et al., 

2017). 

As plantas aquáticas desfrutam de 

características de alto interesse no âmbito 

comercial, pois acumulam biomassa, 

aceleram a ciclagem de nutrientes, atuam 

como substrato para perifiton, fonte de 

oxigênio, alimento e abrigo para as demais 

vidas aquáticas. A macrófita Eichhornia 

crassipes, é comumente utilizada como 

meio de cultura. (SIPAÚBA-TAVARES et 

al., 2018, 2019), esta planta tem 

propriedades luxuriantes de absorver 

nutrientes, metais, sedimentos, e por isso é 

considerada eficaz para purificar a água. 

A biomassa desta planta aquática 

além de ser uma opção para produção de 

meios de culturas para microalgas, também 

possuem outros destinos de interesse 

econômico, como: produção de briquetes 

(SILVA, 2017), biocarvão (MASTO et al., 

2013), produção de biogás (HU et al., 2015), 

dentre outros. 

A Chlorophyceae Messastrum 

gracile, é uma espécie abundante em 

proteína, lipídio e antioxidante, possuindo 

alto interesse comercial, sendo um 

microrganismo de fácil manejo, rápido 

crescimento e bem adaptada em meios 

alternativos como, fertilizantes inorgânicos 

e plantas aquáticas (SIPAÚBA-TAVES et 

al., 2015, 2017, 2018). 

O intuito deste trabalho é utilizar o 

resíduo da aquicultura, a macrófita 

Eichhornia crassipes para diminuir os 

custos de produção com meio de cultura e 

avaliar o crescimento e desenvolvimento da 

microalga Messastrum gracile em baixa 

intensidade luminosa. 
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METODOLOGIA 

Descrição do local: 

O estudo foi desenvolvido no Centro 

de Aquicultura da UNESP (CAUNESP), 

Jaboticabal, SP, no Laboratório de 

Limnologia e Produção de Plâncton, onde é 

mantida a microalga M. gracile. Um dos 

setores do laboratório é destinado somente 

para o cultivo das microalgas, o cepário 

possui um sistema controlado de aeração, 

temperatura, onde é mantida entre 22±2ºC e 

sob iluminação com lâmpada de LED, na 

intensidade de 60 μmol m-2 s-1 em 

fotoperíodo de 24h. A cepa desta espécie é 

proveniente da Universidade Federal de São 

Carlos, linhagem CCMA-UFSCar5 isolada 

da Represa do Broa (SP, Brasil). 

Procedimento Experimental: 

Para o cultivo foto-autotrófico, a 

microalga foi cultivada em meio de cultura 

comercial CHU12 que é preparado à base de 

vários reagentes químicos: Ca(NO3)2, 

K2HPO4, MgSO47H2O, KCl, Na2CO3, 

K2SiO, biotina. Posteriormente foram 

diluídos em 1L de água destilada e 

autoclavados a 120°C durante 20 minutos, 

10 ml do meio preparado foram adicionados 

em 1,4 L de água destilada autoclavada para 

o cultivo da microalga. E o meio alternativo 

foi baseado em estudo elaborado por 

Sipaúba-Tavares et al. (2017), onde pesou-

se cinco quilos da macrófita Eichhornia 

crassipes que após secar e triturar foi 

fervida com água destilada durante 30 

minutos. Com o extrato ainda quente foi 

retirado e filtrado por uma malha e 

autoclavado durante 20 minutos em 120ºC, 

posteriormente 70 ml do meio foram 

adicionados em 1,4 L de água destilada.   

O experimento foi realizado em 

sistema batch, em triplicatas durante 21 

dias, totalizando 15 recipientes para cada 

meio de cultivo, e as variáveis fisiológicas e 

métodos analíticos foram analisados 

semanalmente (1, 7, 14 e 21 dias). Os 

inóculos da microalga em meio alternativo 

foram iniciados em meio NPK (20:5:20) em 

frascos de 2L com a densidade celular de 

2,15 x105cels.ml-1. Após as culturas 

alcançarem a faze exponencial a microalga 

foi transferida para recipientes de 2L 

contendo o meio de macrófita. 

Para a avaliação do crescimento da 

microalga M. gracile nos dois meios de 

cultura, foram removidos 1ml diariamente 

ao longo de 21 dias consecutivos e foram 

contadas em hemocitômetro de Neubauer, 

os dados obtidos na contagem foram 

expressos em número de células (ml-1
 x 105). 

A taxa de crescimento (k) e o tempo de 

duplicação (tempo de divisão celular ou 

tempo de geração) foram calculados através 

da fórmula proposta por (GUILLARD 

1973).  

As variáveis da qualidade do meio 

de cultura foram amostradas semanalmente 

em triplicata. A Temperatura, oxigênio 

dissolvido, condutividade e pH da água 

foram avaliados com sonda 

multiparâmetros YSI 556 MPS. A clorofila-

a foi extraída com álcool 90% e 

quantificada a 663 e 750nm (NUSCH, 

1980).   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A densidade celular da microalga 

Messastrum gracile apresentou diferença 

dentre os dois meios de cultivo (Figura 1), 

Segundo Perez-Garcia et al. (2010) cada 

esquema de cultivo tem sua condição 

especifica e depende do objetivo final do 

cultivo que está relacionado com produção 

de biomassa. Os melhores resultados de 

crescimento foram encontrados no meio de 

cultura E. crassipes com densidade celular 

máxima de 224 x105 cels mL-¹, obtida no 

21º dia. Já no meio CHU12, o crescimento 

foi menor, com densidade celular máxima 

de 150 x105 cels ml-1 no  21º dia. 

Consequentemente o meio alternativo 
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apresentou a melhor taxa de crescimento e 

melhor tempo de duplicação (Tabela 1).  
 

 
Figura 1: Gráfico de crescimento da microalga 

Messastrum gracile nos meios de cultura CHU12 e 

Eichhornia crassipes. 

 

A intensidade luminosa é um fator 

de impacto limitante no crescimento algal 

estimulando diretamente na produção de 

biomassa. Cada microalga possui uma 

preferência pela intensidade de luz,  a 

Messastrum gracile apresenta uma 

preferência de 60µmol mˉ² sˉ¹, abaixo desta 

intensidade o crescimento tende a ser menor 

(SIPAÚBA-TAVARES et al., 2015; 2017).  

Tabela: Clorofila (mg L-¹), TD: Tempo de 

duplicação; TC: Taxa de crescimento; 

DCM: Densidade celular máxima; DCmd: 

Densidade celular média; COND: 

Condutividade e pH: potencial 

Hidrogeniônico da microalga Messastrum 

gracile em cultivo nos meios de cultura 

CHU12 e Eichhornia crassipes. 

PARÂMETROS CHU12 EC 

Clorofila-a (mg L ˉ¹) 0,40±0,08 0,74±0,26 

TD (dias) 3,62 2,66 

TC (K) 0,28 0,38 

DCM (x105cel mLˉ¹) 150,55±3,78 223,40±6,98 

DCmd (x105 cel Lˉ¹) 76±46,5 72±75 

COND 759,59±46,45 619,87±69,06 

pH 8,97±0,04 8,79±0,38 

Fonte: Imagem do autor 

A clorofila-a é um pigmento 

encontrado nos organismos fotossintéticos 

oxigenados, como as plantas, algas e 

cianobactéria. Sendo de grande importância 

na fotossíntese, pois absorve e transfere 

energia luminosa (CHEN, 2015).  Dentre os 

dois meios de cultivo, a E. crassipes 

apresentou altos teores do pigmento, sendo 

0,74 mg L-1. 

Segundo Jacob et al (2012), a 

oxigenação do meio de cultura é um dos 

principais fatores no cultivo das microalgas, 

pois movimenta as células evitando a 

decantação da mesma. O pH apresentou 

resultados semelhantes e alcalinos para os 

dois meios de cultura. Variações foram 

observadas na condutividade elétrica 

quando os meios foram comparados. O 

meio CHU12 apresentou maior valor, sendo 

de 759,59 μScm-¹, já no meio de Eichhornia 

crassipes, a condutividade elétrica foi de 

619,87 μScm-¹. 

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, o 

estudo demonstrou que a utilização do meio 

alternativo da macrófita (E. crassipes) para 

o cultivo da microalga Messastrum gracile 

obteve melhores resultados do que o meio 

comercial CHU12, onde apresentou as 

maiores densidades celulares e os melhores 

parâmetros para esta Chlorophyceae.  
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